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Espera no Senhor e confia 

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044“Deus sussurra em 
nossos prazeres, 
fala em nossa 

consciência, mas grita em nos-
sos sofrimentos” – c. S. Lewis

Por que as circunstâncias 
endurecem o coração de algu-
mas pessoas e quebranta o de 
outras?

Vejamos José do Egito, por 
exemplo: vendido, acusado in-
justamente, preso, esquecido... Mas sempre obediente: sim, 
sabia que Deus era com ele.

 “Ninguém pode ser grandemente usado por Deus se an-
tes não tiver sido profundamente ferido por ele” – a. W. Tozer

Na prisão, José já colecionava uma lista de sofrimen-
tos. Mas ainda não havia sido suficiente. Um fio de esperan-
ça se acende quando interpreta os sonhos do copeiro-real 
e do padeiro, e intercede ao copeiro para que, na presença 
do Faraó, se lembrasse dele e da injustiça da sua prisão. Que 
expectativa! Parece que seu sofrimento estava com os dias 
contados... Só que não. Mais um esquecimento, mais uma 
injustiça, e lá se vão mais dois anos. Mês após mês de nada. 
Na espera, nada. Na verdade, só parece um nada. Mas há 
muita coisa acontecendo! Longe das plataformas, da aglo-
meração. Da falação. Longe da multidão, parece que nossa 
visão fica nítida! O foco é ajustado. 

Aliás, parece que a espera sempre fez parte da vida do 
povo de Deus e do tratamento divino! Abrãao esperou por 
Isaque. Moisés esperou no deserto. Elias esperou no riacho. 
Noé esperou na arca. Para hoje, nada. Para o futuro, tudo. 
Até que...

Era uma vez, um dia como 
outro qualquer. De repente, Fa-
raó teve um sonho que o pertur-
bou. Nos levantamos como um 
dia qualquer, cumprimos nossas 
rotinas, mas o de repente sem-
pre pode acontecer. 

Não despreze as rotinas da 
vida! Em poucas horas, José pas-
sou de escravo a governador da 
terra do Egito.  E diante do Faraó... 

Ele exalou o aroma de um coração partido, quebrantado.
A panela de pressão de José amoleceu seu coração, 

derreteu a sua dureza. Sem ressentimentos. Sem autocomi-
seração. Apenas em silêncio, aguardando. Discernindo os 
acontecimentos e confiando.

Quantos de nós falamos dos outros, do mal que os 
outros nos fizeram, da triste história de nossa vida, das nos-
sas perdas, das injustiças sofridas. Na masmorra, é preciso 
ter um coração em um quebrantamento de altíssimo nível 
para poder enxergar Deus. E acredite, Ele está lá. O oleiro 
segue trabalhando no barro, e quanto mais maleável, me-
lhor o vaso. 

Nos dias da espera, espera no Senhor, e confia. Sem 
entrar em pânico!  Lide com os copeiros que nos esque-
cem, com Potifar que é injusto conosco, com os irmãos 
traidores. O começo de tudo é um coração quebrado, não 
o final. As promessas continuam, porque “promessas não 
respeitam circunstâncias” (H. Raquel).

Reconheça Deus! Na masmorra ou no palácio, Ele 
está lá. Espera no Senhor... e confia. 

Pastora Mariana Wild

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel



Mamas flácidas e caídas 
após a gestação? 
Conheça os Benefícios da Mastopexia!

O
lá, pessoal de Mare-
chal e região! Desta 
vez, vamos falar de 

mais um tema muito procurado 
no meu consultório: a Cirurgia 
das Mamas nas pacientes que 
tiveram filhos. Me siga nas re-
des sociais para mais informa-
ções: @dr.juliomagri

Devido a excesso de pele 
e perda da firmeza natural, as 
mamas femininas se tornam flá-
cidas e apresentam queda após 
a gestação. 

Além disso, a parte supe-
rior da mama fica muito fina e 
o colo mamário praticamente 
apaga aquele aspecto do deco-
te natural que as mulheres pos-
suem antes de ter filhos.

A Mastopexia é a Cirurgia da 
Mama na qual através de uma 
retirada de pele e uma elevação 
da aréola, conseguimos levan-
tar novamente a mama caída e 
com uma Prótese Mamária Pe-
quena, conseguimos devolver o 
contorno do decote, sem deixar 
a mama de tamanho exagerado, 
objetivando chegar bem próxi-
mo do aspecto pré gestação.

Utilizamos a técnica da Alça 
de Sustentação Muscular, na 
qual uma parte de músculo é 
utilizada como Bolsa para man-
ter a prótese no lugar por mais 
tempo e melhorar o contorno 
do Decote da paciente, sem 
necessidade de usar próteses 
muito grandes.

INCOMODADA COM 
O CONTORNO DAS 

SUAS MAMAS? 

Agende sua avaliação no 
(45) 3254-4394 e vamos 

falar sobre você!









VOCÊ, APOSENTADO, QUE 
UTILIZOU O PERÍODO RURAL 

PARA A SUA APOSENTADORIA: 
É COM VOCÊ ESSA CONVERSA!

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Caros leitores, venho informá- 
los que: os segurados que  
obtiveram sua aposentadoria 
averbando junto no tempo de 

contribuição o período em sua infância que 
morou na “roça” junto com sua família em 
regime de economia familiar e conta com  
MENOS DE 10 ANOS DE APOSENTADO, têm o  
DIREITO DE REVISAR SEU BENEFÍCIO.

EXPLICO:
A grande maioria desses aposentados 

que tiveram no computo de sua aposenta-
doria o tempo rural reconhecido, se na via 
administrativa do INSS fora a partir de 14 
anos de idade e judicial a partir dos 12 anos.

Atualmente, o nosso órgão julgador su-
premo, o STJ – Superior Tribunal de Justi-

ça, assim como o TRF4º Região – Tribunal 
Regional Federal da 4º Região (de jurisdi-
ção do nosso Estado do Paraná), já tem 
se posicionado em julgados recentes de 
forma positiva reconhecendo o tempo ru-
ral anterior aos 12 anos de idade e, conse-
quentemente, a possibilidade de REVISÃO 
DE BENEFÍCIO JÁ CONCEDIDO apenas com 
tempo posterior.

Comprovado o trabalho rural em famí-
lia, com a apresentação de provas material 
(trata-se dos documentos), juntamente com 
prova testemunhal idônea, o segurado faz 
jus ao respectivo tempo de serviço, inclusi-
ve antes dos seus 12 anos de idade.

O tempo da contribuição do segurado 
vinculado ao cálculo do benefício interfere 
diretamente no cálculo do valor da aposen-

tadoria (renda inicial).
Assim, se o segurado se aposentou re-

conhecendo o tempo rural apenas a partir 
de 12 anos de idade, há agora a possibilida-
de de aumentar o tempo total de contribui-
ção reconhecendo o período anterior.

Deste modo, o reconhecimento de 1, 2 
ou até 4 anos a mais de tempo de contri-
buição já pode representar uma melhora 
expressiva na renda, podendo afastar até 
mesmo a incidência do fator previdenciário 
se caso atingir a pontuação necessária.

Para tanto, consulte uma advogada 
(o) de sua inteira confiança e que de pre-
ferência tenha experiência em trabalhar 
com a área do Direito Previdenciário, para 
melhor atendê-lo em sua necessidade e 
alcançar o êxito em sua demanda.
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Interessante como a Bíblia é atual e sempre permanecerá as-
sim. E nesse contexto de atualidade, ela nos revela quem nós 
somos, se de fato e de verdade, temos a atitude de quem 

nós falamos que somos. Então, não é à toa que ela diz que somos 
rodeados por uma tão grande nuvem de testemunhas. Isso quer 
dizer que você e eu estamos sendo observados, assistidos, hora 
por pessoas que querem se espelharem em nós, hora por pessoas 
que querem ver se somos o que falamos ser, e ainda por aquelas 
que querem nos ver caídos, falidos em todas áreas de nossa vida. 
Por essa razão, precisamos ser homens de fé, que de fato confiam 
e dependam de Deus. 

Afinal, a Bíblia diz: “Sem fé é impossível agradar a Deus, pois 
quem Dele se aproxima precisa crer que ele existe e que recom-
pensa aqueles que o buscam”. Hebreus 11:6. Percebe que não é só 
dizer que é, ou melhor, que tem? Quantos homens diante de algu-
mas situações adversas que professaram que tem fé, mas que, in-
felizmente, tentaram ou tiraram a própria vida? Quantos homens 
que dizem ter fé, tem colocado a culpa em Deus, frente aos seus 
problemas, às suas frustrações e perdas? O fato é que, com esse 
tipo de atitude, não estão agrando a Deus, pois a demonstração 
é de que não estão tendo fé Nele, além do mais não estão dando 
um bom testemunho diante do que se professa ser, cristão.

Mas, graças a Deus que Ele sempre nos olha com um olhar de 
misericórdia, querendo o nosso bem, sempre estendendo a mão 
para nós com a intenção de demonstrar o quanto somos impor-
tantes e valorosos. Não é fácil encararmos e assumirmos a posição 
que Deus nos incube como homens, mas será pior ainda, se não 
tivermos fé. Quando se tem fé, o impossível acontece, o irreal se 
torna real, na fraqueza encontramos forças, na dúvida encontra-
mos a certeza e a convicção, nas lutas, plena certeza da vitória, 
porque agradando a Ele através da fé, nunca estaremos só. Jesus 
disse: no mundo vocês terão aflições, mas tenham bom ânimo, 
pois, Eu venci o mundo. 

Então, homem, vale a pena ter atitude de fé, pois sem ela, não 
vamos agradar a Deus, e pior, não chegaremos onde Ele projetou 
para cada um de nós chegarmos. Tenha fé, não duvide de quem 
permitiu você nascer e existir. Na geração atual, faça parte da ga-
leria dos heróis da fé, deixando um legado para a atual e futura 
geração, aqueles que amamos e queremos o melhor para eles, 
nossos filhos e filhas. 

Atitude que mostra 
quem de fato somos



Reflexão e Ação
Iniciou novo ano, conforme “alguns calendá-

rios” pós feriados, o ano só começa após o 
Carnaval, após todos os feriados... bem, sa-
bemos que não é real, pois tem uma galera 

suando a camisa direto, alguns pararam para des-
cansar, mas outros nem conseguiram ainda.

Neste contexto, nas datas festivas paramos 
para fazer a reflexão do ano que passou e quais se-
rão nossos objetivos para este que se inicia, e vem 
vários sonhos a serem alcançados ou até cumprir 
algum que não foi concluído.

Mas já parou para analisar se seus objetivos de 
fato fazem sentido?

Se vai realmente alavancar sua vida e lhe tornar 
um ser humano diferente?

Prometemos a nós mesmos sermos me-
lhores quando estamos com alguma dificul-
dade ou se algo desagradável nos acontece, 
mas, e quando estamos em alto astral, tudo 
dando certo, neste momento positivo paramos  
para analisar o que está tão legal? 

Nem nos passa pela cabeça fazer esta análise, 
“em time que está dando certo não se mexe”, isso 
é nossa zona de conforto falando por nós e só saí-
mos dela quando algo nos incomoda de alguma 
forma, seja no sentido pessoal ou profissional.

E o que nos incomoda, o que realmente tira sua 
paz e tranquilidade, será algo que está ao alcance a 
ser mudado ou depende de terceiros?

Neste texto trouxe apenas alguns questiona-
mentos, alguns que podem já ter feito para você, 
ou nunca parou para pensar, ou ainda já parou para 
pensar, mas não fez nada a respeito.

Como, onde e com quem acontece os conflitos 
da nossa rotina e como posso dissipá-los?

Já pensou que pode ser da sua comunicação 
com o mundo, da forma que se expressa?

Comunicação não é o que falamos, mas sim 
como os outros nos entendem, seja por meio de 
fala, gestos ou ações, e cada comunicação tem 
uma reação.

Tenha clareza quanto aos questionamentos 
acima mencionados e boa parte dos seus conflitos 
se resolverão.

Que esta Páscoa seja um 
momento de silêncio e 
reflexão, amorosidade, paz 
e perdão... o mundo está 
precisando, e as boas atitudes 
começam com e em nós.
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Coisas que 
aprendo de
22. Logo em seguida, Jesus insistiu com os discí-

pulos para que entrassem no barco e fossem adiante 
dele para o outro lado, enquanto Ele despedia a mul-
tidão. 

23. Tendo despedido a multidão, subiu sozinho a um monte para orar. Ao anoitecer, 
Ele estava ali sozinho, 

24. mas o barco já estava a considerável distância da terra, fustigado pelas ondas, 
porque o vento soprava contra ele. 

25. Alta madrugada, Jesus dirigiu-se a eles, andando sobre o mar. 
26. Quando o viram andando sobre o mar, ficaram aterrorizados e disseram: “É um 

fantasma!” E gritaram de medo. 
27. Mas Jesus imediatamente lhes disse: “Coragem! Sou eu. Não tenham medo! “ 
28. “Senhor”, disse Pedro, “se és tu, manda-me ir ao teu encontro por sobre as águas”. 
29. “Venha”, respondeu Ele. Então Pedro saiu do barco, andou sobre a água e foi na 

direção de Jesus. 
30. Mas, quando reparou no vento, ficou com medo e, começando a afundar, gritou: 

“Senhor, salva-me!” 
31. Imediatamente Jesus estendeu a mão e o segurou. E disse: “Homem de pequena 

fé, porque você duvidou?” 
32. Quando entraram no barco, o vento cessou. 
33. Então os que estavam no barco o adoraram, dizendo: “Verdadeiramente Tu és o 

Filho de Deus”.

ALGUMAS COISAS QUE APRENDO DESSE TEXTO:
1. Até Jesus precisava de um momento a sós para orar, quem dirá nós, homens,

mulheres, pessoas de pequena fé! Nosso bem mais preciso é o tempo. Que possamos 
a cada dia investir tempo em estar com Deus. Que possamos ter um momento de leitura 
da Palavra e oração, somente nós e Deus. Um momento que vá além das orações antes 
das refeições.

2. Depois de um tempo a sós com Deus, Jesus não quis ficar sozinho, Ele foi atrás 
dos seus amigos. Nós precisamos sim um tempo só para nós, de descanso e meditação, 
mas quão facilmente nos acostumamos a ficar sozinhos. Ainda mais na época em que 
estamos vivendo. Tem pessoas que até hoje não voltaram para a Igreja, assistem o culto 
on-line, com a desculpa da pandemia. Claro, é diferente para quem tem sintomas e deve 
permanecer em casa para o seu cuidado e dos demais. Mas fique alerta, não use descul-
pas para ficar acomodado em casa. Esteja também disponível para seus amigos. Procure 
por eles. Muitos somente estando na companhia dos amigos, nas conversas olho no olho 
é que vão se abrir, e você poderá ser auxílio e ajuda, oferecendo palavras de ânimo. 

3. Os discípulos tiveram medo. Muitas vezes, tememos as tempestades da vida, so-
mos humanos, mas devemos buscar a cada dia nos aconchegar e confiar em Deus, por-
que Ele com certeza quer o melhor para nós, e sempre estará conosco, muitas vezes, nos 
segurando em Seus braços.

4. Pedro, o cara corajoso. Ele teve um impulso de coragem, assim como nós muitas 
vezes.

Mas como Pedro, por vezes, deixamos de olhar para Deus e nos desesperamos. Que 
possamos buscar a cada dia olhar somente para Cristo, autor e consumador da nossa fé.

5. Mas nosso Deus é tão bom e misericordioso que sempre está pronto para 
nos ajudar e socorrer quando necessário!! Em qualquer hora e lugar, podemos pedir:  
“Salva-me Senhor”, porque Ele sempre está nos ouvindo e nos socorre.

6. Com Jesus no barco, tudo acalma. É maravilhoso poder viver o dia, deitar à noite 
e descansar sabendo que Deus está comigo.

E você?? Já tem todos esses benefícios?? É só convidar Jesus para entrar no seu 
barco, sua vida!!

Mateus 14: 22 a 33













Estamos em tempo de Páscoa, um tempo em que cristãos do mundo 
inteiro comemoram a liberdade. Tempo em que prestamos mais 
atenção na grande paixão de Cristo por nós. As pessoas estão cada 

vez mais abertas à espiritualidade, à religião, à busca de algo que dê sentido 
à vida, e isso demonstra sede, vontade por algo mais. Mas a espiritualidade e 
a religião por si só são vazias; não conduzem sozinhas à verdadeira liberdade 
sem Aquele que estava morto mas que hoje vive! Somente por meio de Jesus 
podemos alcançar a verdadeira liberdade.

Após Jesus ressuscitar os anjos disseram: “Por que vocês procuram entre os 
mortos Aquele que está vivo?” Ainda hoje quando as pessoas olham pra Jesus 
ou alguma imagem que O represente, lembram mais Dele morto do que vivo. 
O veem, muitas vezes, enfraquecido e sem poder nenhum, mas a verdade é 
que Ele venceu a morte!  Está vivo e sentado no trono à direita de Deus! 

Jesus está vivo, mas as pessoas têm vivido como se Ele não estivesse! 
Como se Ele não existisse! Na cruz, Jesus conquistou para a humanidade a 
verdadeira liberdade. A Bíblia diz que todos eram escravos do pecado, não 
tinham liberdade e acesso a Deus, mas Jesus veio romper com essa barreira 
e se apresenta como “o Caminho, a Verdade e a Vida”. Quem entrar por este 
caminho, encontra para si a verdadeira liberdade. 

Esta liberdade é alcançada se entendermos uma verdade fundamental: 
Jesus está vivo e tem poder para mudar nossa vida! Essa mudança proposta 
por Jesus acontece no interior, mas também se reflete no exterior. Em nosso 
interior, somos transformados de simples criaturas em filhos de Deus; o 
Espírito Santo passa a habitar em nós, nos conduzindo e nos aperfeiçoando 
a cada dia. Essa mudança tem reflexos significativos em nosso exterior; 
nossos pensamentos começam a ficar mais parecidos com os de Jesus, 
consequentemente nossos sentimentos e atitudes passam a refletir um 
caráter transformado. Essa é a verdadeira liberdade: podermos entrar, 
usufruir e implantar o Reino de Deus! 

Paulo, no texto da carta aos gálatas, nos convida a permanecer firmes, 
já que Jesus nos conduz à verdadeira liberdade. Fato é que muitas coisas ao 
nosso redor tentam nos abalar. Problemas nos relacionamentos, financeiros, 
no trabalho e na saúde podem tirar a nossa paz e nos afastar do caminho 
de liberdade proposto, mas o convite é: permaneçam firmes, vocês foram 
libertos, então não se submetam mais à escravidão, não vivam mais como se 
Deus não existisse e como se Jesus não tivesse ressuscitado.

Nesta Páscoa, vamos relembrar e celebrar com grande alegria, Jesus que 
é a Verdade e tem poder para nos libertar!

“E Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará” João 8:32

Páscoa: Tempo 
de Liberdade!

“Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, permaneçam 
firmes e não se deixem submeter novamente a um jugo de escravidão” 

Gálatas 5:1
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derando a necessidade individual, onde cada 
paciente é especial, Valdirene oferece os mais 
variados tratamentos faciais e corporais. Con-
fira alguns deles:

FACIAIS
• Preenchimento com ácido hialurônico
• Toxina botulínica
• Skinbooster
• Renovação celular
• Fios de sustentação
• Bioestimuladores
• Dentre outros – sempre preservando 

a naturalidade única de cada paciente, pro-
porcionando uma harmonização facial leve 
e linda!

CORPORAIS
• Emagrecimento com enzimas
• Bioestimuladores
• Gordura localizada
• Lipo enzimática
• Rejuvenescimen-

to íntimo
• Flacidez
• Estrias
• Celulite
• Tratamento capi-

lar para queda e calvície
• Tratamento para 

Valdirene Giacomeli está há 20 anos 
em Marechal Cândido Rondon. Mãe 
de Ana Lara (8) e Caio Lucas (13), 

é graduada em Farmácia pela Unipar (2007). 
Dentre os vários cursos e especializações 

realizados no decorrer de sua carreira, desta-
ca-se a pós-graduação em Estética Avançada, 
pela Nepuga (Núcleo de Especializações Ana 
Carolina Puga), de Londrina (PR), área que se 
dedica desde 2018, atendendo as mais diver-
sas necessidades de seus pacientes, propor-
cionando bem-estar e qualidade de vida.

NATURALIDADE
Uma das características do trabalho de 

Valdirene é sempre proporcionar o rejuve-
nescimento de seus pacientes sem perder a 
naturalidade. “Proporciono os mais diversos 
tratamentos em Estética Avançada, sempre 
pensando que o resultado deve ficar o mais na-
tural possível, preservando as características 
de cada paciente, sem mudar a feição de for-
ma drástica, por exemplo. Trabalho com muita 
segurança, garantindo que não haja intercor-
rências nos tratamentos e proporcionando 
um rejuvenescimento bonito e saudável, tanto 
facial, quanto corporal”, explica. 

TRATAMENTOS
Com atendimento personalizado, consi-

Valdirene Giacomeli Valdirene Giacomeli 

pés rachados e ressecados, com protocolo 
exclusivo

• Dentre outros

Entre em contato e agende uma 
avaliação! A Valdirene tem o 

tratamento perfeito para você! 

Farmacêutica Especialista e Habilitada em Saúde e Estética Avançada



O Direito de Trânsito é formado 
pelo conjunto de leis e regula-
mentações que disciplinam as 
diversas modalidades de uso 

de veículos nas vias públicas e, até mesmo, 
o tráfego de pessoas e animais, conforme 
determinado pelo Código de Trânsito Brasi-
leiro – CTB.

O trânsito, em condições seguras, é um di-
reito de todos e dever dos órgãos e entidades 
componentes do Sistema Nacional de Trânsi-
to, a estes cabendo, no âmbito das respectivas 
competências, adotar as medidas destinadas 
a assegurar esse direito (art. 1º, §2º, do CTB).

Se o trânsito em condições seguras é um 
direito de todos e dever dos órgãos e enti-
dades componentes do Sistema Nacional de 

Trânsito, o responsável pela rodovia, rua 
ou estrada pode ser responsabilizado 
pela sua má conservação.

Se demonstrado o nexo entre 
o acidente e a má conservação 
da via, pode haver responsa-
bilização do ente responsável 
pela conservação. 

Para que haja uma res-
ponsabilização, é necessário 
que seja demonstrado o 
dano também, que pode 
ser dano material, moral e 
estético.

Se a via é municipal,  
o município é o responsável pela sua con-
servação.

Se a via é estadual, o Estado ou outro ór-
gão que ele designar pode ser responsável 
pela via, por exemplo, nas vias pedagiadas, 
pode ser a concessionária da rodovia.

Se é uma rodovia federal (as famosas BRs), 
a responsabilidade é da União, das autarquias, 
como o DER (Departamento de Estradas e 
Rodagens), ou até mesmo da concessionária, 
caso a rodovia seja pedagiada.

E os acidentes ocorridos, quando não ad-
vém de um problema na via, como ficam?

Nestes casos, devemos saber de quem é a 
culpa.

Se for de um condutor, o condutor que in-
fringiu a lei agiu com culpa e, portanto, deve 
arcar com os prejuízos suportados pela vítima 
do acidente, que não agiu com culpa.

Por exemplo, um condutor que avança 
o sinal vermelho e colide com outro veículo, 
deve arcar com os prejuízos do veículo que 
estava circulando certo na via. Esses prejuízos 

podem ser de ordem material, como o conserto 
do veículo;

De ordem moral, caso haja alguma vítima 
que sofreu alguma lesão física;

Ou de ordem estética, caso a vítima sofra 
algum prejuízo estético, como uma cicatriz.

EM CASO DE MORTE 
DO OCUPANTE DO VEÍCULO?
Neste caso, temos várias respostas, a de-

pender de como ocorreu o acidente.

Se quem faleceu era o culpado pelo aciden-
te, certamente o seu herdeiro nada irá receber, 
podendo, inclusive, ser responsável pelo paga-
mento de eventual indenização.

Na esfera cível, o culpado deverá pagar 
como, à título de indenização, danos morais 
que deverão ser arbitrados pelo juiz, ou seja, o 
juiz que fixará o valor da indenização. 

Além dos danos morais, o causador do 
dano, na hipótese de morte da vítima, deverá 
pagar o salário que a vítima recebia aos depen-
dentes ou herdeiros, pela expectativa de vida 
da vítima. Exemplo: se a vítima era homem 
e possuía apenas 30 anos de idade; conside-
rando que a expectativa de vida é de 72 anos 
(houve uma queda em razão da pandemia na 
expectativa de vida), a indenização deverá per-
durar até que a vítima fatal completasse a idade 
de sua expectativa de vida (dos 30 anos até 72 
anos = 42 anos de pensionamento).

ALGUMAS CONDUTAS 
NO TRÂNSITO PODEM 
ENSEJAR CRIME. VEJAMOS 
ALGUMAS:
• Praticar homicídio culposo (sem intenção 

de matar) na direção de veículo automotor – pe-
nas de detenção, de dois a quatro anos, e sus-
pensão ou proibição de se obter a permissão ou 
a habilitação para dirigir veículo automotor. No 
homicídio culposo (sem intenção de matar) co-
metido na direção de veículo automotor, a pena 
é aumentada de 1/3 (um terço) à metade, se o 
agente: I - não possuir Permissão para Dirigir ou 
Carteira de Habilitação; II - praticá-lo em faixa de 
pedestres ou na calçada; III - deixar de prestar 

DIREITO DE 
TRÂNSITO



socorro, quando possível fazê-lo sem risco pes-
soal, à vítima do acidente; IV - no exercício de 
sua profissão ou atividade, estiver conduzindo 
veículo de transporte de passageiros.  

• Praticar lesão corporal culposa (sem inten-
ção de lesionar) na direção de veículo automo-
tor - penas de detenção, de seis meses a dois 
anos e suspensão ou proibição de se obter a 
permissão ou a habilitação para dirigir veículo 
automotor.

• Deixar o condutor do veículo, na ocasião 
do acidente, de prestar imediato socorro à víti-
ma, ou, não podendo fazê-lo diretamente, por 
justa causa, deixar de solicitar auxílio da autori-
dade pública – penas de detenção, de seis me-
ses a um ano, ou multa, se o fato não constituir 
elemento de crime mais grave. Incide nas penas 
previstas o condutor do veículo, ainda que a sua 
omissão seja suprida por terceiros ou que se 
trate de vítima com morte instantânea ou com 
ferimentos leves.

• Violar a suspensão ou a proibição de se 
obter a permissão ou a habilitação para dirigir 
veículo automotor – penas de detenção, de seis 
meses a um ano e multa, com nova imposição 
adicional de idêntico prazo de suspensão ou de 
proibição. Nas mesmas penas, incorre o conde-

nado que deixa de entregar a Permissão para 
Dirigir ou a Carteira de Habilitação.

• Permitir, confiar ou entregar a direção de 
veículo automotor à pessoa não habilitada, com 
habilitação cassada ou com o direito de dirigir 

suspenso, ou, ainda, a quem, por seu estado de 
saúde, física ou mental, ou por embriaguez, não 
esteja em condições de conduzi-lo com segu-
rança – penas de detenção, de seis meses a um 
ano, ou multa.
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Sede do Grupo Escoteiro 25 de Julho - 11º/PR

SEMPRE ALERTA! 
Deus... a Pátria... e o Próximo!

Em 23 de abril, comemora-se o Dia Mundial do 
Escoteiro. Vários princípios colocados em prática 
nestes grupos têm relação com o que Deus nos 

ensina. Para conhecermos um pouco mais a respeito, con-
versamos com representantes de três grupos de Marechal 
Cândido Rondon. Confira e seja edificado:

Grupo Escoteiro 25 de Julho
O grupo foi fundado oficialmente em 

16/09/1978. De acordo com o presidente, Wer-
nei Antônio Schuster, o 25 de Julho trabalha 
com as seguintes faixas etárias: 6,5-10 anos 
(Lobinho); 11-14 anos (Escoteiro); 15-17 anos 
(Sênior); 18-21 anos (Pioneiro). A partir de 22 
anos, pode-se atuar como adulto voluntário: 
sendo Dirigente (compor a diretoria) ou Esco-
tista (os chamados “chefes escoteiros”). Não há 
necessidade de ter participado do movimento 
anteriormente, pois todos os voluntários rece-
bem treinamentos. 

Os Grupos Escoteiros são associados à 
União dos Escoteiros do Brasil e o 25 de Julho é 
considerado uma Unidade Escoteira Local, su-

bordinada ao Distrito Costa Oeste que, por sua 
vez, pertence à diretoria Regional do Paraná. “E 
todos os grupos, distritos e regiões pertencem 
à União dos Escoteiros do Brasil, que juntamen-
te com os órgãos equivalentes nos demais paí-
ses, estão subordinados à Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro, tendo mais de 40 mi-
lhões de membros, em 161 países. Considerado 
como um movimento de educação não formal, 
proporciona aos jovens o seu desenvolvimento 
pessoal em diferentes áreas, de forma variada e 
atual, sendo desafiados a se tornarem atuantes 
em suas comunidades, responsáveis pelas suas 
escolhas, respeitando ao próximo e à natureza 
e promovendo a paz”, explica. 

Wernei destaca que os princípios do Movi-
mento Escoteiro são definidos na sua Lei e Pro-
messa Escoteira, base moral que se ajusta aos 
progressivos graus de maturidade do indivíduo. 
São eles: 

a) Deveres para com Deus – adesão a princí-
pios espirituais e vivência ou busca da religião que 
os expresse, respeitando as demais; 

b) Deveres para com o próximo – lealdade 
ao nosso país, em harmonia com a promoção da 
paz, compreensão e cooperação local, nacional e 

internacional, exercitadas pela Fraternidade Esco-
teira. Participação no desenvolvimento da socie-
dade com reconhecimento e respeito à dignidade 
do ser humano e ao equilíbrio do meio ambiente; 

c) Deveres para consigo mesmo – responsa-
bilidade pelo seu próprio desenvolvimento.

O Programa Educativo é trabalhado nas seis 
áreas de desenvolvimento: físico, intelectual, so-
cial, afetivo, espiritual e de caráter, com base nas 
características individuais de cada fase. “Pensan-
do global e agindo localmente, o Escotismo acre-

dita que, por meio de boas e pequenas ações, po-
demos transformar o mundo, auxiliando jovens 
a serem cidadãos ativos em suas comunidades”, 
explica. 

Ele destaca que os Grupos Escoteiros são ca-
tegorizados como Modalidades Básica, do Ar e do 
Mar. O 25 de Julho é de Modalidade Básica, desen-
volvendo nos jovens o gosto pelo excursionismo, 
artes mateiras, campismo, montanhismo, viagens, 
expedições e explorações de regiões desconheci-
das, estudo da fauna, da flora, entre outros. 

Lei e Promessa Escoteira



“Fogo de Conselho” - Acampamento do Grupo em área rural

Registros de algumas atividades realizadas: plantio de mudas e jornada de 
bicicleta com visita técnica em propriedade rural

A instituição reconhece que a famí-
lia é o principal parceiro na formação de 
crianças, adolescentes e jovens escotei-
ros, e incentiva que os responsáveis par-
ticipem das atividades. “Podem participar 
pessoas de todos os credos e todos são 
estimulados a cumprir os preceitos de sua 
religião ou a buscar um sentido espiritu-
al para sua vida. Realizam-se atividades 

de caráter geral que contribuam para o 
desenvolvimento espiritual, atividades 
religiosas de diálogo inter-religioso ou 
ecumênico e atividades específicas con-
forme o credo dos participantes. A prática 
do Escotismo inclui o cumprimento dos 
deveres para com Deus e cada participan-
te o faz de acordo com os ditames de sua 
fé”, ressalta. 

Wernei acredita que, apesar da 
tecnologia fazer parte do cotidiano, 
precisamos ter mais contato com a 
natureza e fazer atividades onde 
tenhamos que interagir com pes-
soas, hora estando subordinado a 
alguém, hora assumindo respon-
sabilidades. “Temos que saber lidar 
com opiniões e posturas diferentes 
e o Movimento Escoteiro oferece 
uma oportunidade de crescimento 
dos jovens, onde aprendem que, 
para alcançar os seus objetivos, é 
necessário ter foco, determinação, 
e tudo será fruto do esforço e de-
dicação. Aprende-se o quanto é 
importante ajudar e ser ajudado. 
Nos acampamentos, por exemplo, 

muitos ensinamentos são coloca-
dos em prática, através do trabalho 
em equipe, de oportunidades do 
exercício de liderança, e também 
seguindo orientações de quem é 
mais experiente. É o exercício do 
‘aprender fazendo’. Acredito que 
nenhuma entidade tem o poder de 
transformar uma pessoa naquilo 
que ela não quer. Mas, com certeza, 
os aprendizados recebidos dentro 
do Movimento Escoteiro reforça-
rão os valores já moldados dentro 
de cada família e servirão de base 
para que os jovens se firmem como 
indivíduos e cidadãos de valor mo-
ral e ético, com honra e caráter aci-
ma da média”, finaliza. 

O Grupo Escoteiro Luterano Harpia de Marechal Cândido Ron-
don, foi formado em 2018, junto à Igreja Luterana Cristo é Vida, 
do bairro Vila Gaúcha. A nível nacional, a associação pertence à 
Scouts Brasil, também conhecida como AEBP (Associação Escotei-
ra Baden-Powell). 

Fé e a família 

Valores morais e éticos

31

Grupo Escoteiro 
Luterano Harpia

Devocional com o Pastor Claudio Bündchen 
(responsável pela capelania do Grupo)
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Código de conduta positivo
Adão ressalta que a Lei Escoteira é um código de 

conduta positivo (não é formado por proibições ou 
punições, mas por um ideal de conduta), que norteia 
o comportamento do escoteiro, não substitui o ensi-
no da Palavra de Deus, mas reforça os seus princípios 
para uma conduta saudável. “Algo semelhante ao 
que Paulo escreve em 1 Coríntios 13:4-7, onde fala 
sobre como deve ser o amor e em Gálatas 5:22, onde 
fala sobre o Fruto do Espírito. O apóstolo faz orien-
tações positivas, mostrando como deve ser, e a Lei  
Escoteira carrega essa característica também”, explica.

A LEI ESCOTEIRA É COMPOSTA 
POR DEZ ARTIGOS POSITIVOS:

I. O escoteiro é honrado e digno de confiança; 
(Provérbios 21.21; Provérbios 29.23; Romanos 

12.10; Êxodo 20.12)
II. O escoteiro é leal; 
(Jeremias 9.24; 1 Coríntios 4.2) 
III. O escoteiro está sempre alerta para ajudar o 

próximo e pratica diariamente uma boa ação; (Gála-

tas 6.10; Romanos 12.21; Mateus 5.15-16; Salmo 37.3; 
Jeremias 6.16; 2 Coríntios 9.8)

IV. O escoteiro é amigo de todos e irmão dos de-
mais Escoteiros;

V. O escoteiro é cortês; (Romanos 12.10-11;  
Filipenses 2.2-5; 2 Timóteo 2.24; Gálatas 5.22; Tito 3.2; 
Tiago 3.17; Romanos 12.16)

VI. O escoteiro é bom para os animais e as plan-
tas; (João 1:3; Gênesis 1:26-30; Jeremias 27:5; Romanos 
8:19-22; Salmos 24:1)

VII. O escoteiro é obediente e disciplinado; (Pro-
vérbios 6.23; Provérbios 1.7; 1 Coríntios 11.32; Deutero-
nômio 5.29; 1 Samuel 15.22; 1 João 5.3; 1 Pedro 1.14,15)

VIII. O escoteiro é alegre e sorri nas dificuldades; 
(2 Coríntios 1.5; Filipenses 4.6; 2 Coríntios 4.8-9; 

Salmos 126.5-6; Romanos 8.28; 2 Coríntios 12.10)
IX. O escoteiro é econômico e respeita o bem 

alheio;  (Isaias 55.2; Provérbios 21.20; 1 Tessalonicenses 
4.11; Êxodo 20.15; Êxodo 20.17; Provérbios 22.26,27)

X. O escoteiro é limpo de corpo e alma. (2 Co-
ríntios 7:1; Filipenses 2:14-16a; 1 Coríntios 3:16; 1 Pedro 
1:15-16)

Lobinhos realizando algumas atividades durante os encontros

De acordo com o Diretor do Grupo, 
Adão Jonas de Meira, a participação é aber-
ta para meninos e meninas, homens e mu-
lheres, que desejem praticar o escotismo. 
“A nossa associação escoteira é organizada 
por membros da Igreja Evangélica Lutera-
na do Brasil, mas tem a participação aber-
ta para qualquer pessoa, independente de 
denominação religiosa. Nosso lema é ‘Esco-
tismo para Todos’, e com base nisso, procu-
ramos ser simples e acessíveis. Temos como 
base de princípios o cumprimento dos de-
veres para com Deus, a Pátria e o Próximo. 
O escotismo tem como propósito auxiliar 
no desenvolvimento dos jovens, estimu-
lando a sua auto educação, especialmente 
nos aspectos do físico, intelectual, social, 
emocional e espiritual. Através do méto-
do escoteiro ‘aprender fazendo’, temos por 
objetivo entregar à sociedade cidadãos res-
ponsáveis e cumpridores dos seus deveres 
e atuantes em suas comunidades”, explica.

Adão destaca que os princípios do es-
cotismo estão contidos na Lei e Promessa 
Escoteira: “Prometo pela minha honra fa-
zer o melhor possível para: cumprir meus 
deveres para com Deus e minha Pátria; 
ajudar o próximo em toda e qualquer 
ocasião; obedecer à Lei Escoteira”.  “Na 
condição de grupo escoteiro cristão, carre-
gamos os princípios herdados da Reforma 
Protestante: Somente a Escritura, Somente 
Cristo, Só a Graça, Só a Fé, Somente a Deus 
a Glória. No ensino que promovemos, man-
temos uma postura conservadora quanto 
à preservação dos princípios bíblicos e aos 

princípios tradicionais do escotismo”, 
destaca. 
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O Clube de Desbravadores está presente 
em mais de 160 países, com 90 mil sedes e mais 
de 1 milhão e meio de participantes. Existem 
oficialmente desde 1950, como um programa 
oficial da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Em 
Marechal Cândido Rondon, o Clube de Desbra-
vadores Conquistadores da Mata começou em 
2012, tendo participantes com idade entre 10 e 
15 anos. Tem como diretor local, Márcio Buera. 

Já o Clube de Aventureiros surgiu depois, 
percebendo a necessidade de atender as crian-
ças mais novas. Em Marechal, o Clube de Aven-
tureiros Abdiel foi fundado em 2014. De acor-
do com a diretora, Patrícia Pfeifer, o trabalho 
é voltado a crianças entre 06 e 09 anos, e 

 “Sempre Alerta!”
O lema “Sempre Alerta” sig-

nifica que um escoteiro deve 
estar sempre preparado, de 
prontidão para cumprir o seu 
propósito, que é de servir a 
Deus, a Pátria e o Próximo. “En-
contramos um paralelo com o 
ensino bíblico que nos diz para 
vigiar e orar (Mateus 26:41), e 
também para estarmos prepa-
rados para a vinda do Senhor, a 
qual não sabemos nem o dia e 
nem a hora. Assim como um es-
coteiro deve estar sempre alerta 
para cumprir o seu compromis-
so, o cristão também deve estar 
sempre de prontidão para reali-
zar os propósitos de Deus. Para 
isso, deve ser vigilante contra os 
perigos que ameaçam a nossa fé 
e que nos tentam para desviar 
do caminho do Senhor, o que 
só é possível com preparo nas 
escrituras, manejando bem a 
Palavra da Verdade (2 Timóteo 
2:15)”, enfatiza Adão. 

  
A FAMÍLIA E A 
ESPIRITUALIDADE
Como o Escotismo compre-

ende um estilo de vida e não so-
mente uma atividade recreativa 
de fim de semana, a família tam-
bém é envolvida. “Ao participar 

do escotismo, a criança traz a 
sua família junto. O aprendizado 
que tem no grupo, deve refletir 
na sua vida doméstica e no seu 
convívio social”, explica. 

A espiritualidade no escotis-
mo deve ser a base, sendo que 
o primeiro princípio é Deus. “O 
fundador, Baden-Powell, disse: 
‘O homem de pouco vale, se não 
acreditar em Deus e obedecer às 
suas leis. Por isso, todo escoteiro 
deve ter uma religião’. Em seu 
pensamento, a fé se transmite 
pelo exemplo, pela vivência de 
vida cotidiana e demostra-se 
em todas as ações praticadas, 
pois ‘a fé sem obras está morta’ 
(Tiago 2:26); de igual forma, ‘o 
escoteiro é ativo fazendo bem 
e não passivo sendo bom’. Ensi-
namos que, para um escoteiro, 
a espiritualidade é algo que faz 
parte da pessoa e não algo que 
faz somente nos momentos de 
culto; a prática da fé deve fazer 
parte da essência da pessoa. O 
escoteiro deve ter uma fé autên-
tica, sincera, que deve refletir na 
participação ativa nos cultos da 
sua denominação, na sua vida 
devocional diária e nas obras 
como resultado desta fé trans-
formadora”, ressalta. 

PARA TODA A VIDA...
Adão acredita que todos 

que participam dos escoteiros 
carregam marcas para o resto 
da vida. “Temos um lema que 
diz ‘uma vez escoteiro, sempre 
escoteiro’. Muitas coisas ficam, 
como as fortes amizades, as 
experiências marcantes e os 
princípios. Falo por experiência 
própria, pois foi no escotismo 
que fiz amizades verdadeiras, 
onde era ‘um por todos, e todos 
por um’, parceiros para qual-
quer hora! Estes valores eram 
consequência dos princípios 
que a toda hora estávamos 
lembrando e buscando pôr 
em prática. Todos estes meus 
amigos de escotismo seguiram 
seus caminhos, mas quando 
nos encontramos, nos tratamos 
como irmãos. Praticamente to-
dos eles se tornaram pessoas 
bem sucedidas em suas carrei-
ras, lideranças na sociedade, 
enfim, pessoas muito valorosas 
e de bons costumes. Sou muito 
grato aos meus pais por terem 
feito grande esforço para que 
eu fosse escoteiro, pois carre-
go os ensinos e experiências de 
grande valor para a formação do 
meu caráter”, finaliza. 

Desbravadores 
e Aventureiros

Integrantes dos grupos saindo para uma 
caminhada de 10km...
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Amor a Deus, 
à Pátria e ao próximo 

A Bíblia

Os desbravadores e aventu-
reiros têm como princípio fun-
damental trabalhar o tripé Físico, 
Mental e Espiritual. “O objetivo é 
trabalhar em equipe, sendo útil à 
comunidade, prestar socorro em 
calamidades (desbravadores), 
participar ativamente em cam-
panhas comunitárias... em tudo 
que fazemos, procuramos desen-
volver o amor a Deus, à Pátria e 
ao próximo. E claro, fazer muitos 
amigos! Apesar de termos algu-
mas técnicas do escotismo, não 

somos considerados oficialmen-
te grupos de escoteiros”, explica 
Patrícia. 

Dentre as atividades realiza-
das pelos grupos, destacam-se 
os acampamentos, caminhadas, 
escaladas, exploração nas matas, 
cozinhar ao ar livre... “Combate-
mos também o uso de álcool, 
fumo e drogas, além de abor-
darmos assuntos como bullying,  
assédio sexual, enfim, questões 
comuns na idade de desbravado-
res e aventureiros”, destaca. 

Patrícia ressalta que, mesmo sendo 
um departamento da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, trabalha-se com as crianças 
e jovens exatamente o que a Bíblia apre-
senta, e não doutrinas. “Tanto o clube de 
desbravadores, quanto de aventureiros, 
trabalha bastante a questão de apresen-
tar Jesus para os integrantes. O papel da 
família é de extrema importância, busca-
mos sempre estar em contato com os pais, 
auxiliando no que for preciso. Todo apoio 
que recebemos deles, a confiança em nos-
so trabalho, é primordial”, enfatiza. 

IDEAIS 
Patrícia acredita que fazer parte dos 

grupos faz com que a pessoa tenha fun-
damentos que pode levar para toda a 
vida. “Usamos sempre essa frase: ‘Uma 
vez desbravador, sempre desbravador!’ 
Meu esposo Cidnei Pfeifer, por exemplo, 
foi desbravador desde criança, leva e vive 
esses princípios até hoje. Foi com ele que 
aprendi a amar esse ministério e que tam-
bém tivemos o privilégio de levar nossos 
filhos, que hoje já fazem parte da liderança 
do clube aqui de Marechal”, relata. 

Ela explica que há os ideais, que são 
a base também de ensinamento dos 
grupos:

DESBRAVADORES
Voto:
“Pela graça de Deus, serei puro, bondo-

so e leal. Guardarei a lei dos desbravadores, 
serei um servo de Deus e amigo de todos”

Lei:
A lei dos desbravadores ordena-me:
• Observar a devoção matinal
• Cumprir fielmente a parte que me 

corresponde
• Cuidar de meu corpo
• Manter a consciência limpa
• Ser cortês e obediente
• Andar com reverência na casa de 

Deus
• Ter sempre um cântico no coração
• Ir aonde Deus mandar

Alvo:
“A mensagem do advento a todo 

mundo em minha geração”

 Lema:
 “O amor de Cristo me motiva”

Objetivo:
“Salvar do pecado e guiar no serviço”

Voto de fidelidade à Bíblia:
“Prometo fidelidade à Bíblia, sua 

mensagem de um Salvador crucifica-
do ressurreto e prestes a vir, doador 
de vida e liberdade a todos que Nele 
creem”

 
AVENTUREIROS 
Voto:
“Por amor a Jesus, farei sempre meu 

melhor”

Lei:
“Jesus me ajuda a ser obediente, puro, 

reverente, bondoso e colaborador”.

Participantes  
em encontro 
realizado 
na Igreja 
Adventista do 
Sétimo Dia

sua programação é dirigida ao fortalecimento dos valores da família, 
igreja e escola. “A realidade da vida corrida atual nos mostra que as 
famílias estão precisando de ajuda, pois possuem pouco tempo. As 
crianças estão amadurecendo muito cedo e exatamente nesta idade 
estão definindo seu amor por Jesus. Todos que estiverem dentro da 
faixa etária podem participar. Não temos exigências de classe social 
ou religião. Todos são muito bem-vindos”, ressalta. 

Registros de “grandes 
acampamentos”, que 
reúnem anualmente 
centenas de jovens. 
A foto 2 é do último 
Campori realizado antes 
da pandemia, em 2019, 
com cerca de 2.500 
desbravadores
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46 anos de Nova Santa Rosa: 
muito a comemorar!

Em 29 de abril de 1976, iniciava-se uma linda história: data em que 
foi oficialmente fundado o querido município de Nova Santa Rosa, 
conhecido como a “Joia do Oeste”. 

Desmembrou-se dos municípios de Marechal Cândido Rondon, Palotina, 
Terra Roxa e Toledo. Com uma extensão de 204,7 km², faz divisa com Tole-
do, Terra Roxa, Quatro Pontes, Maripá, Palotina e Marechal Cândido Rondon. 
Além da sede municipal, conta com os distritos de Vila Cristal, Alto Santa Fé e 
Planalto do Oeste. 

A principal base da economia são as atividades rurais, destacando-se a 
agricultura e a pecuária Também o comércio tem a sua importante partici-
pação nas atividades econômicas, inclusive com várias empresas familiares. 

Um município de gente ordeira e trabalhadora, que não mede esforços 
para se desenvolver a cada dia.

UM POVO DE FÉ!
Deus sempre tem abençoado o município de Nova Santa Rosa, terra de 

um povo hospitaleiro e acolhedor, que na sua grande maioria é composto 
de pessoas que professam a fé cristã, com diversas denominações religiosas.

E para comemorar os 46 anos de Nova Santa Rosa e destacar a importân-
cia e grandeza deste belo município, a Revista Paz traz este caderno especial, 
com participações de diversos pastores que atuam na cidade, com Palavras 
muito abençoadoras... 

Esse material só foi possível graças ao apoio de diversas empresas locais 
(muitas delas, estão conosco durante todo o ano), às quais somos muito gra-
tos por aceitarem ao nosso convite. 

Parabéns a todos os nova-santa-rosenses! Que Deus os abençoe!
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Guardados por Deus – 1ªPedro 1:3-6Guardados por Deus – 1ªPedro 1:3-6
A carta de 1ª Pedro foi escrita para encorajar cris-

tãos a continuarem firmes na fé. O momento 
em que estes cristãos viviam não era dos me-

lhores. Estavam sendo perseguidos, sendo presos e inclu-
sive mortos. E isso não porque eram perversos, ladrões, 
ou criminosos. Estavam sendo perseguidos por serem 
cristãos. Mesmo neste contexto de perseguição, Apóstolo 
Pedro inicia sua primeira carta agradecendo e louvando a 
Deus por um grande número de favores e bênçãos.

O Apóstolo destaca as seguintes bênçãos:
• Ele nos deu uma nova vida pela ressureição de Je-

sus Cristo. Eis a grande verdade dita pelo apóstolo. Nova 
vida a partir da vitória que Cristo conquistou na cruz.

• O nosso coração está cheio de uma esperança 
viva. Esperança é algo que acompanha a vida. Esperança 
de tempos melhores, esperança de uma vida melhor. E no 
coração de quem crê, esta esperança é viva e se renova a 
cada novo dia, pois essa pessoa sabe que Deus não aban-
dona.

• Esperamos possuir as ricas bênçãos que Deus 
guarda para o seu povo. Deus reserva algo especial para 
aqueles que lhe são fiéis. Embora no presente tempo o 
cristão desfrute de algumas das bênçãos de Deus, um dia 
desfrutará plenamente de tudo o que de melhor pode es-
perar.

• Vocês são guardados pelo poder de Deus para a 
salvação que está pronta para ser revelada no fim dos 
tempos. Este é o grande consolo, aquele que crê é guar-
dado por Deus. E mantido seguro para a salvação.

Quantas bênçãos Deus dá aos que creem! O maior 
consolo é ser guardado por Deus! Guardado para a 
salvação eterna – a qual está pronta, e será revelada 

em sua plenitude no juízo final.
Tudo isso são favores de nosso Deus. É preciso lem-

brar sempre que não nascemos porque queríamos nascer, 
nem morremos porque queremos morrer; nada possuí-
mos por nós mesmos e de nós mesmos. A existência, o 
sustento e a suficiência vêm de Deus. É Deus quem chama 
à vida. É Deus quem liberta da condenação eterna. É Deus 
quem acende no coração a fé salvadora em Cristo. É Deus 
quem guarda e conserva o cristão até o presente momen-
to. É Deus quem guarda o seu povo para a salvação eterna.

Enquanto aqui vivemos, mesmo sendo cristãos, di-
ficuldades irão aparecer. Em muitas horas da vida, se le-
vantam nuvens negras, e somos acometidos por terríveis 
tempestades. Mas podemos ter uma certeza: Deus nos 
guarda. Portanto, por mais que ruja o temporal, por mais 
que nos aperte o mal, em Deus devemos confiar, porque 
Ele é a rocha, o libertador, o escudo, a força e salvação. 
Como disse Lutero: “Se vierem roubar bens, vida e o lar 
que tudo se vá, proveito não lhes dá, o céu é nossa heran-
ça” (hino Castelo Forte).

Os descrentes agonizam, se desesperam e se angus-
tiam. Por quê? Porque confiam em carros, em armamento, 
em sua própria razão e força. E deixam de invocar a Deus. 
Os cristãos são diferentes, isso porque Deus os fez dife-
rentes. É graça. Foram resgatados. E agora são guardados 
pela mão poderosa de nosso Deus para a salvação eterna. 
Que bênção maravilhosa. Bênção que é oferecida a todas 
as pessoas indistintamente.

Por isso, mesmo quando enfermo, abatido, ameaça-
do, tentado e perseguido, devemos elevar os nossos olhos 
para os Céus e saber que o Senhor é quem nos guarda – 
o Senhor é quem nos guardará de todo o mal. O Senhor 
guardará a nossa alma. O Senhor guardará a nossa saída e 
a nossa entrada, desde agora e para sempre.

Jonas Roberto 
Schultz
schultz.roberto@hotmail.com 

Pastor

Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil – Paróquia Paz 
de Nova Santa Rosa 
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Ser evangélico é um modo de Ser evangélico é um modo de 
ver, ouvir, ensinar e seguirver, ouvir, ensinar e seguir

Lauri R. Becker
lauri.becker@gmail.com

Pastor 

Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de Nova 
Santa Rosa

Nos primórdios da Igreja cristã, o nome “cristão” era um apeli-
do pejorativo. Eram aqueles que confessavam publicamen-
te como servos do “Jesus, o Senhor”. Cristão só era aquele 

que sabia o conteúdo e o significado do “ser cristão “. 
Todos nós somos identificados diariamente pelos nossos nomes, 

também pela nossa forma de viver e de se relacionar. Pois é, somos iden-
tificáveis, reconhecem em nós determinadas atitudes. Ser evangélico 
não é só assistir culto, entregar o dízimo e ler material da igreja. Gente 
evangélica desenvolve um jeito de viver. É vivência e convivência, 
onde quer que seja. Não é coisa do passado e da intimidade. É algo 
que se vive hoje e aqui, em público, sem ter vergonha. Viver esta fé 
enche o coração, dá alegria e leva à ação, todos os dias, em todas as 
situações. Isto é a liberdade cristã. O reformador Martim Lutero escre-
ve: “O cristão é um senhor livre de tudo, a ninguém sujeito. O cristão é 
um servo dedicado a tudo, a todos sujeito”.

Segundo Lutero, Deus nos aceita como justos quando cremos 
e confiamos em Jesus Cristo. “Justificados, pois, mediante a fé, temos 
paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo” (Romanos 5:1). 
Recebemos a Salvação pela fé e não pelas boas obras que praticamos. 
“Ninguém será justificado diante de Deus por obras da lei” (Romanos 
3:20). Esta fé leva necessária e espontaneamente a produzir boas ações, 
assim como a árvore saudável produz bons frutos.

O comportamento ético do cristão, sua responsabilidade social e 
política, é resultado de decisões tomadas à luz do Evangelho (não de 
opiniões, ideologias ou de líderes), sempre levando em consideração 
três critérios: 1) O que serve ao próximo? 2) O que promove a vida? 3) E 
o que contribui para o louvor de Deus?

Sou libertado de todos os meus pecados. Isso significa que sou li-
vre do meu passado, da minha consciência presa à eterna auto defesa. 
Livre no dia-a-dia para uma ação responsável em defesa da vida huma-
na. É insistir em seguir a Jesus (Marcos 2:23-3.6). Livre para a solidarie-
dade e para o amar.

Sou libertado da morte. Consigo manter a esperança mesmo em 
desespero (Romanos 4:18). Não desanimamos com fracassos. A preo-
cupação e o medo nos deixam paralisados, passivos e acomodados. A 

morte jamais é o fim. Em consequência, a vida, seja ela como for, não 
é tudo. Na medida que perdemos o medo, a morte perde poder.

Sou libertado do poder do diabo. Livre dos meus instintos, in-

clinações e desejos. Somos aceitos sem precisar demonstrar nosso valor, 
o poder, a força, a produção e conhecimentos. É não fazer um ídolo de si 
mesmo. É poder ser autocrítico, antes de desconfiar dos outros, descon-
fiar de si mesmo. É tirar primeiro o pedaço de madeira que está no olho 
para então tirar do irmão/ã (Mateus 7:5).

Sou livre de mim mesmo, do meu egoísmo. Agora sou de Cristo 
(1 Coríntios 6:19; 3:23). Lutero confessa: Jesus Cristo me resgatou e sal-
vou para que eu lhe pertença e viva submisso a ele, em seu Reino, e o 
sirva em eterna justiça, inocência e bem-aventurança. Ser livre é poder  
dar-me aos semelhantes como Cristo se deu às pessoas. 

Nós não encontramos Deus. Deus é quem nos encontra – em nossa 
escuridão, nosso vazio, nossa dor, nossa solidão e nossa fraqueza. Sem 
dúvida, Deus nos encontra mais intimamente em nossa realidade, ou 
seja, em nossa confrontação honesta com a fraqueza, a dor, a solidão e a 
morte. Deus também nos encontra na alegria e no sorriso.

No atual momento de nosso país (escuridão, agressividade, intole-
rância, raiva, mentiras, palavras duras e maldosas), o que os evangélicos 
estão deixando visível? O que as pessoas estão vendo? O que os evan-
gélicos estão testemunhando? Será que estamos sabendo ser cristãos? 
Ou somos evangélicos ideológicos?

Quando Deus nos encontra onde estamos, o Espírito Santo abre 
nossos olhos para ver que a cruz é o abraço de Deus. Deus entra em nos-
sa escuridão e nos abraça com aceitação total e incondicional. Identifi-
cando-se completamente com a dor e o sofrimento de nossa existência. 
Deus nos atrai para uma relação de amor com Ele.

Esta mesma cruz é a vitória de Deus. Ele entra em nossa escuridão, 
expõe e vence os poderes que reinam neste mundo. Através da morte 
de Jesus, Deus nos liberta de qualquer pessoa, coisa, sistema, etc., que 
nos escravizam. Somos livres para permitir que Deus seja Deus. Livres 
para sermos humanos.

O Criador do Universo é um Deus ousado, pródigo, extravagante, 
apaixonado, misericordioso, maternal e paternal, que se encarnou em 
Jesus. O Espírito Santo abre nossos olhos para ver e entender o misté-
rio mais profundo de nossa fé. Jesus nos convida para sermos audazes 
e atrevidos no testemunho e no amor. Através de Jesus vemos Deus 
em tudo – chorando onde há dor e alienação, alegrando-se onde há 
integração e amor. Em Jesus experimentamos um pouco do mistério 
de Deus. 
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Bem-estar e Bem-estar e 
felicidade para todosfelicidade para todos

Günter 
Scheguschewski
E-mail: gunterski@gmail.com

Pastor 

Primeira Igreja Batista em 
Nova Santa Rosa

O carro de uma senhora estragou no meio 
do congestionamento. Isso é um pesade-
lo e constrangimento para qualquer um, 

mas ela manteve a cabeça no lugar e estava fazen-
do tudo que podia para ligar seu carro novamente. 
Após um minuto, o motorista logo atrás do carro 
dela começou a buzinar impiedosamente.

Depois de momentos da incessante buzina, a 
mulher saiu do carro, caminhou até o carro atrás 
dela e, educadamente, disse ao homem:

– Senhor, estou com dificuldades para ligar o 
meu carro. Se puder fazer o favor de me ajudar e li-
gar meu carro, eu ficarei muito feliz e grata; enquan-
to isso eu posso te ajudar, sentar aqui no seu lugar 
e buzinar, enquanto você tenta fazer meu carro fun-
cionar. (Autor desconhecido). 

Em meio a dificuldades, e em qualquer situação, 
tratar o próximo com amor, compaixão e gentileza 
é a melhor coisa que podemos fazer. Reagir com ir-
racionalidade e estupidez não cria soluções para os 
problemas diários. 

O bem maior, o tesouro mais importante de 
nossa cidade são as pessoas. As almas que nela ha-

bitam. “Pessoas são mais importantes que coisas”. 
Mais que as edificações, as ruas, as praças, as lu-

zes, os negócios...  mais que um pouco de tempo!  
Foi por cada pessoa que o Deus Eterno, Jesus 

Cristo, veio habitar no mundo, dar Seu tempo, sacri-
ficar Sua vida numa cruz, para conceder o bem-estar 
da Salvação eterna. 

Veja alguns versos da Bíblia que ensinam princí-
pios para uma boa convivência social:

“Fazei todas as coisas sem murmurações nem con-
tendas” (Filipenses 2:14).

“Levai as cargas uns dos outros e, assim, cumprireis 
a Lei de Cristo” (Gálatas 6:2).

“Irmãos, não vos queixeis uns dos outros”  
(Tiago 5:9).

“Não falem mal uns dos outros” (Tiago 4:11).
“Sirvam uns aos outros” (Gálatas 5:13). 
“Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutua-

mente” (Colossenses 3.13). 
“Deixem de julgar uns aos outros” (Romanos 14.13).
“Não mintam uns aos outros” (Colossenses 3:9). 
“Amem-se uns aos outros” (João 13:34). 
“Orem uns pelos outros” (Tiago 5:16).
Que o amado povo de nossa cidade continue 

aprendendo, valorizando e vivenciando os ensina-
mentos da Palavra de Deus, para a Salvação, bem- 
estar e felicidade de todos.    
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Afinal, que tipo de Deus Ele é?Afinal, que tipo de Deus Ele é?
Se soubéssemos quem Deus realmente é, nós lhe 

mostraríamos “um pouco mais de respeito”. O 
problema do mundo moderno é que, por vezes 

demais, existe uma noção inadequada de Deus. Há muita 
especulação sobre quem Ele é e como Ele é. Precisamos 
agir com base na “revelação’, não na “especulação”. Uma 
coisa é expressar o que pensamos sobre Deus; outra 
completamente diferente é reconhecermos o que Deus 
diz que Ele é. Especulação, em lugar de revelação, leva à 
mistificação (engano).

Não existe melhor lugar para descobrir quem Deus 
é do que na descrição que Ele faz de si mesmo. Vejamos 
a conversa que Ele teve com Moisés: Êxodo 34:05-06 e 
07ª: “Então o Senhor desceu na nuvem, permaneceu 
ali com ele e proclamou o seu  nome: o Senhor. E pas-
sou diante de Moisés, proclamando: ‘Senhor, Senhor, 
Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de 
amor e de fidelidade, que mantém o seu amor a mi-
lhares e perdoa a maldade, a rebelião e o pecado’”.

Isso não é maravilhoso? Não é empolgante saber que 
Deus é compassivo, misericordioso, paciente, cheio de 
amor e de fidelidade? Mas isso é apenas parte do qua-
dro. Pois Ele prosseguiu e disse em Êxodo 34:07b “Con-
tudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos 
e os netos pelo pecado de seus pais, até a terceira e a 
quarta gerações”. Quando se analisa este texto, a ten-
dência em geral é a de destacar a afirmação de que Deus 
castiga “os filhos e até os netos e os bisnetos pelos pe-
cados dos pais”. E então perguntamos: “Mas como Deus 
pode castigar filhos, netos e bisnetos que não têm culpa 

dos pecados cometidos pelos pais, avós e bisavós? É 
claro que não é este o destaque correto neste texto. 
O que este texto verdadeiramente ensina, consiste 

nas seguintes três verdades:
1° Deus castiga severamente o pecador;
2° Deus perdoa misericordiosamente o pecado;
3° Deus garante que a sua misericórdia dura milhares 

de gerações, enquanto que a sua ira, dura apenas três ou 
quatro gerações.

Entende-se, portanto isto: se um filho, neto ou bis-
neto continuam no pecado do pai, e não se arrependem, 
eles sofrerão o castigo correspondente ao seu pecado, 
mas se o filho, o neto ou o bisneto de um grande pecador 
que viveu sem se arrepender, se arrepende e confia em 
Deus, vale para este filho, neto ou bisneto a promessa da 
misericórdia e do perdão de Deus. É, pois, a misericórdia 
de Deus e não o seu juízo (castigo) que está em evidência 
neste texto.

 Devemos nos certificar de que temos um retrato de 
corpo inteiro de quem Deus é. Ele é fundamentalmente 
santo, correto, bom e justo. Se transgredirmos suas leis, 
se insultarmos quem ele é, se resistirmos a sua orientação 
e ignorarmos seu direcionamento, Ele terá de reagir de 
uma maneira compatível com seu caráter santo, correto, 
bom e justo. Se o Senhor é fiel a si mesmo, então deve li-
dar conosco por meio de um julgamento justo, conforme 
diz em Hebreus 10:31 “De fato, terrível coisa é cair nas 
mãos do Deus vivo”.

Mas se admitirmos que estávamos errados e nos ar-
rependermos daquilo que fizemos, Ele nos inundará com 
sua graça, sua misericórdia e seu perdão.

Viver como Cristão é algo sério, não é uma brincadei-
ra. Ouvimos tanto que Deus é amor, mas não podemos 
esquecer que Ele é justo no que faz.

Que Deus nos abençoe, abençoe sua vida, sua família 
e nos dê forças para vivermos como cristãos...

Elizeu Kelm 
pr.elizeukelm@hotmail.com

Pastor

Igreja Batista Independente 
de Nova Santa Rosa 
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OportunidadesOportunidades
“Aproveitai as oportunidades”. Cl 4:5b. 

Você já tem se perguntado, refle-
tido, quantas oportunidades na vida apro-
veitou, ou então, quantas desperdiçou?

Nossa vida é feita de oportunidades, 
de escolhas que fizemos, hora acertamos 
e hora vemos que realmente não foi a 
melhor escolha. Muitas vezes, perdemos 
a oportunidade de fazer um excelente ne-
gócio (compra de um bem móvel, Imóvel, 
oportunidade de emprego, etc...). 

Ficamos extremamente felizes quan-
do “acertamos” no negócio, chegamos à 
conclusão que aproveitamos bem a opor-
tunidade. Mas, quando acabamos “não 
acertando” no negócio que realizamos, nos 
frustramos, nos sentimos fracassados.

Salomão lembra que a formiga prepara 
o seu pão no estio e o armazena antes do 
tempo inadequado e adverso das chuvas 
(Pv 6:6-8).

Você certamente já observou o trabalho 
das formigas, o qual Salomão aqui se re-
fere em Provérbios. Por hora, as formigas 

causam grande estragos na horta, jardim, 
mas quando paramos para analisar, perce-
bemos que elas são extremante organiza-
das, e aproveitam as oportunidades, pois 
em tempo de sol elas armazenam manti-
mentos, para que quando vierem as chu-
vas, possam se manter.

Caros leitores: e quanto à OPORTUNI-
DADE que Deus tem te dado com rela-
ção à Salvação, à Vida Eterna... você tem 
aproveitado as oportunidades que Ele já  
tem dado?

A plenitude da oportunidade é ago-
ra, quando a porta da Salvação ainda está 
aberta, quando Deus ainda aceita os pe-
cadores que a Ele se dirigem por meio da-
quele que é o caminho, a verdade e a vida 
(Jo 14:6). Hoje é o dia da Salvação, o dia da 
graça, e não o dia da condenação, o dia do 
juízo. O dia da ira começa quando termina 
o dia da graça. É por esta razão que o após-
tolo declara: “Eis, agora, o tempo sobremo-
do oportuno; eis, agora, o dia da Salvação” 
(2 Co 6:2).

Everaldo 
Wagner 
everaldolucianowagner@gmail.com

Pastor

Igreja Evangélica 
Congregacional do Brasil - 
Nova Santa Rosa









Mulher que Mulher que 
pedala!!pedala!!

Vamos falar um pouquinho  
sobre as vantagens, os bene-
fícios de mulheres que andam 

de bicicleta?

Cada vez mais, as mulheres se inte-
ressam por atividades físicas diversas,  
seja na academia, caminhada ou mesmo a 
bicicleta.

Para muitas mulheres, a prática de um 
esporte normalmente é identificada com 
a melhoria da aparência física e perda de 
peso. Mas além disso, a bicicleta pode tra-
zer muitos outros benefícios. Sentir o ven-
to no rosto, fazer novos amigos, conversar 
durante horas, conhecer lugares novos, 
tirar muitas fotos, são alguns dos motivos 
para você andar de bicicleta!

Tudo isso lhe trará um bem-estar in-
crível, além da saúde física você estará 
cuidando da sua saúde mental. E o melhor 
de tudo é que dá para ir na companhia do 
seus amigos ou com a família.

O mercado da bike está ligado 
aos desejos femininos, oferecendo 

inúmeras opções de modelos de bicicletas 
e acessórios específicos para elas. O públi-
co feminino está conhecendo mais o pro-
duto bicicleta, e com isto, está buscando 
bikes e acessórios adequados ao seu tipo 
de perfil de consumo.

Mais uma característica positiva do ci-
clismo é que você pode acrescentar ele à 
sua rotina diária sem alterar os seus hábi-
tos. Por exemplo: você pode ir para o tra-
balho ou à academia de bicicleta.

Outra característica positiva é que di-
ficilmente você terá lesões pedalando; o 
ciclismo não tem impactos e pedalando 
você fortalece as articulações do seu corpo.

Como qualquer atividade física, o ci-
clismo também libera endorfinas, gerando 
um bem-estar físico e emocional, propor-
cionando melhor qualidade de vida e uma 
atitude mais saudável e positiva. 

Viu como pedalar faz bem? O ciclismo 
é perfeito para promover o bem-estar das 
mulheres, sendo um esporte saudável, leve 
e muito indicado para todas!50





O ato de planejar é 
algo que acompa-
nha a humanidade 

em todas as suas atividades 
do cotidiano, desde os tem-
pos mais antigos. O homem 
primitivo, dentro das suas habilidades, precisou pensar 
em estratégias de como poderia agir para vencer seus 
obstáculos: por exemplo, precisou criar estratégias de 
como poderia obter seus alimentos através da caça.

Na prática, quando realizamos o planejamento de 
qualquer ação, conseguimos atingir nossos objetivos de 
uma forma eficiente e dentro do prazo necessário. É como 
se existisse uma linha do tempo com o passo a passo ne-
cessário para manter e alcançar as metas que estabelece-
mos para nós mesmos. A vantagem dessa “lista de tarefas” 
é que ela é facilmente adaptada – tudo dependendo das 
circunstâncias.

Em nosso dia a dia, todos nós realizamos alguma for-
ma de planejamento. Um exemplo é quando planejamos 
nossas férias: precisamos definir o destino e estabelecer 
as ações que precisam ser feitas antes da viagem, buscar 
lugares para visitar ou coisas para fazer. Além disso, o pla-
nejamento também é amplamente utilizado ao se definir 
o orçamento disponível para a viagem.

Na educação, não é diferente. Para que ocorra um bom 
funcionamento da escola, é essencial que exista um pla-
nejamento escolar, em que será elaborado um plano de 
ação para orientar todos que fazem parte da instituição e 
para auxiliar no desempenho escolar dos alunos. As ações 
devem ser revistas com frequência e, sempre que preciso, 
devem ser realizadas mudanças, aperfeiçoando-se, assim, 
as práticas diárias da instituição.

Como podemos perceber, o planejar é necessário em 
nosso dia a dia. Assim, precisamos ter em mente quais são 
os objetivos a serem alcançados, para então podermos 
organizar a execução das ações e obter o sucesso. 52

A importância 
do plane- 
jamento

Profª Dra. Gislayne de Melo 
Toledo Brandão

•Doutora em Ciências  
Biológicas

•Coordenadora Pedagógica do 
Colégio Evangélico Martin Luther










